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gão de Cont

eproduzida n
xercer a su

ho de 1º e

, subgrupo 
os processo

e e Auditor
ntação de s
são precípu
de 1º e 2º g
gestão adm
a cada exer
jetivam ex
s órgãos juri
uperior de J
77/2014, co
ão de cinco 
speções no

xaminar o 
a da gestão;
eio das qua
ntam-se dad
ade, legitim
o à adequaç
liberação do
s TRTs, da

de ação, qua

us, que apresen
ea de gestão 

T e enviados a

acompanha o

trole Intern

no Plano E
upervisão ad
e 2º graus,

‘governanç
os de superv

ia do Conse
uas atribuiç
ua auxiliar 
graus, bem 
inistrativa d
rcício o seu
aminar a 
isdicionados
Justiça do T
om alteraçõ
grupos de a

âmbito do

tratamento 

is, de forma
dos e infor

midade e efic
ção dos pro
o Plenário d
as deliberaç

adro resumo

ntou Estudo T
de recursos h

ao TCU, em r

o cumprimento

no. 

Estratégico 
dministrativ
, a fim de

ça e desem
rvisão e con

elho Superi
ções confer

o CSJT n
como assis

do Órgão. 
u Plano Anu
legalidade, 
s ao CSJT. 

Trabalho par
ões promo

ações de con
os Tribunai

o conferido 

a integrada 
rmações, q
ciência; 
ojetos de ob
do CSJT; 
ções do Pl

o das ativida

Técnico Prelim
humanos e fo

esposta ao Av

o dos cronogr

do CSJT p
va, orçamen
e promover

mpenho’, o C
ntrole volta

ior da Justi
rida pelo A
no exercíci
stir a Presid

ual de Audi
legitimida

ra o exercíc
ovidas pelo
ntrole: 
is Regiona

pelos Trib

e comparti
que subsidi

bras dos TR

enário do 

ades realiza
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minar e 
olha de 

viso n.º 

ramas e 

para o 
ntária, 
r seu 

CSJT 
dos à 

ça do 
to n.º 
io da 

dência 

itoria, 
ade e 

cio de 
o Ato 

is do 

bunais 

lhada 
am a 

RTs à 

CSJT 

adas e 



 

 

TRT/UF 

TRT da 18
Região/GO

TRT da 19
Região/AL

TRT da 12
Região/SC

TRT da 17
Região/ES

Pod
Jus
Con

 

ÁREA DE 
EXAME DA
AUDITORI

8ª 
O 

Gestão d
Obras 

9ª 
AL 

Gestão d
TI 

2ª 
C 

Gestão d
Obras 

Gestão d
TI 

7ª 
S 

Gestão 
Adminis-
trativa 

der Judiciá
stiça do Tra
nselho Sup

AUDITOR

A 
IA 

ESCOPO 

de Construçã
Trabalhis
– 1ª fase

de 

Verificar

 a regul
contrataçõ
serviços d

 a efet
contrataçõ
realizadas
descentral
CSJT; 

 a confo
procedimen
práticas d
Gestão d
Gestão de
Segurança 

 

de Construçã
Trabalhis
José. 

de 

Verificar

 a regul
contrataçõ
serviços d

 a efet
contrataçõ
realizadas
descentral
CSJT; 

 a confo
procedimen
práticas d
Gestão d
Gestão de
Segurança 

-

Verificar

 a regu
aplicação 
públicos; 

 a adequaç

ário 
abalho 
perior da J

RIAS IN LOCO N

ão do Complexo
sta de Goiânia
e da 2ª etapa.

r: 

laridade da
es de bens 
e TI; 

tividade da
es de T
 com recurso
izados pel

ormidade do
tos às boa
de Governança
de Projetos
 Processos 
da Informação

ão do Fórum 
sta de São 

r: 

laridade da
es de bens 
e TI; 

tividade da
es de T
 com recurso
izados pel

ormidade do
tos às boa
de Governança
de Projetos
 Processos 
da Informação

r: 

ularidade n
dos recurso

ção da gestã

ustiça do T

QUADRO I
NOS TRIBUNAIS 

PERÍODO D
INSPEÇÃO

o 
a 
. 

9 a 13/3/

as 
e 

as 
TI 
os 
lo 

os 
as 
a, 
s, 
e 

o. 

9 a 13/3/

8 a 12/6/

as 
e 

as 
TI 
os 
lo 

os 
as 
a, 
s, 
e 

o. 

8 a 12/6/

na 
os 

ão 

8 a 12/6/

Trabalho

REGIONAIS DO 

A MONTA
RECUR
FISCA

2015 R$ 34

2015 R$ 11

2015 R$ 11

2015 R$ 9.

2015 R$ 72

TRABALHO 

ANTE DE 
RSOS 
ALIZADOS 

.611.695,09 

.555.469,25 

.231.544,58 

783.716,22 

.085.855,23 

BENEFÍCIOS 
DE CONTROLE

Quantitativ

 

Preservação
erário deco
das correçõ
requeridas 
de R$ 2.790

 

Qualitativo

 

Aprimoramen
processo de
de obras em
suas fases.

Quantitativ

 

Racionaliza
custos das 
contrataçõe

 

Qualitativo

 

Aperfeiçoam
gestão de T

Quantitativ

 

Preservação
erário deco
das correçõ
requeridas 
de R$ 308.6

 

Qualitativo

 

Aprimoramen
processo de
de obras em
suas fases.

Quantitativ

 

Racionaliza
custos das 
contrataçõe

 

Qualitativo

 

Aperfeiçoam
gestão de T

Quantitativ

 

Racionaliza
custos das 
contrataçõe

DA AÇÃO 
E 

vos:  

o do 
orrente 
ões 
na ordem 
0.585,17. 

os: 

nto do 
e gestão 
m todas as 
. 

vos:  

ação dos 

es de TI. 

os: 

mento da 
TI. 

vos:  

o do 
orrente 
ões 
na ordem 
676,33. 

os: 

nto do 
e gestão 
m todas as 
. 

vos:  

ação dos 

es de TI. 

os: 

mento da 
TI. 

vos:  

ação dos 

es. 
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TRT da 16
Região/MA

TEMA 

Conversão
pecúnia 
períodos 
de magist

Gestão do
que traba
desenvolv
PJe-JT 

Pod
Jus
Con

6ª 
MA 

Gestão 
Adminis-
trativa 

Gestão d
TI 

 

o em 
de 

 de férias 
trados 

do pessoal 
alha no 
vimento do 

der Judiciá
stiça do Tra
nselho Sup

patrimonia

 a regul
contrataçõ

 a conform
regulament
concessões
suprimento
ajuda de 
contratos 
administra
depósito j

-

Verificar

 a regu
aplicação 
públicos; 

 a adequaç
patrimonia

 a regul
contrataçõ

a conform
regulamen
concessõe
supriment
ajuda de
contratos
administr
depósito 

de 

Verificar

 a regul
contrataçõ
serviços d

 a efet
contrataçõ
realizadas
descentral
CSJT; 

a confo
procedime
práticas 
Governanç
Projetos,
Processos
da Inform

AUDI

ESCOPO 

Verificar a 
procedimentos
normativos q
matéria e à
CSJT sobre o 

 

Verificar a
do modelo d
recursos 
empregados 
desenvolvimen
manutenção do

 

ário 
abalho 
perior da J

l; 

laridade da
es realizadas

midade legal 
ar da
 de diárias
 de fundos 
custo e do

d
ção d
udicial. 

r: 

ularidade n
dos recurso

ção da gestã
l; 

laridade da
es realizadas

midade legal 
ntar da
es de diárias
to de fundos 

custo e do
s d
ração d
judicial. 

r: 

laridade da
es de bens 
e TI; 

tividade da
es de T
 com recurso
izados pel

ormidade do
entos às boa

d
ça, Gestão d
 Gestão d
s e Seguranç
mação. 

TORIAS SISTÊM

adequação do
s ao
que regulam 
s decisões d
tema. 

regularidad
de gestão do

humano
para 

nto 
o sistema. 

ustiça do T

as 
s; 

e 
as 
s, 
e 
os 
de 
de 

na 
os 

ão 

as 
s; 

e 
as 
s, 
e 
os 
de 
de 

21 a 25/9

as 
e 

as 
TI 
os 
lo 

os 
as 
de 
de 
de 
ça 

21 a 25/9

QUADRO II
MICAS NA JUSTI

PERÍODO 

os 
os 
a 
do 

janeiro a
setembro

de 
os 
os 
o 
e 

janeiro a
julho 

Trabalho

/2015 R$ 35

/2015 R$ 6.

IÇA DO TRABALH

MONTA
RECUR
FISCA

 R$ 34

 R$ 6.

.113.447,38 

982.705,54 

HO (JT) 

ANTE DE 
RSOS 
ALIZADOS 

.676.739,05 

901.358,79 

 

Qualitativo

 

Aperfeiçoam
gestão. 

Quantitativ

 

Racionaliza
custos das 
contrataçõe

 

Qualitativo

 

Aperfeiçoam
gestão. 

Quantitativ

 

Racionaliza
custos das 
contrataçõe

 

Qualitativo

 

Aperfeiçoam
gestão de T

BENEFÍCIOS 
CONTROLE 

Quantitativ

 

Preservação
do erário d
das correçõ
requeridas 
de R$ 237.0

 

Qualitativo

 

Aprimoramen
processo de
férias. 

Quantitativ

 

Preservação
decorrente 
correções r
na ordem de
6.901.084,8

 

os: 

mento da 

vos:  

ação dos 

es. 

os: 

mento da 

vos:  

ação dos 

es de TI. 

os: 

mento da 
TI. 

DA AÇÃO DE 

vos:  

o potencial 
decorrente 
ões 
na ordem 
000.000,00. 

os: 

nto do 
e gestão de 

vos:  

o do erário 
das 
requeridas 
e R$ 
80. 
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TEMA 

Avaliação
utilizaçã
recursos 
investido
CSJT em 2

PROJETO/T

Adaptação
Fórum Tr
Belo Hor
da 3ª Reg

Construçã
do Fórum
de Itura
3ª Região

Construçã
da Vara 
de Viamã
Região) 

Construçã
da Vara d
de Novo H
(TRT da 4

Construçã
do Fórum 
de Concei
Coité (TR
Região) 

Construçã
do Fórum 
de Santar
8ª Região

Reforma d
Fórum Tra
Cornélio 
(TRT da 9

 

Pod
Jus
Con

 

o da 
ão dos 
 de TI 
dos pelo 
2014 

 

AN

TRT 

o da sede do 
rabalhista de 
rizonte (TRT 
gião) 

ão da sede 
m Trabalhista 
ama (TRT da 
o) 

ão da sede 
do Trabalho 

ão (TRT da 4ª 

ão da sede 
do Trabalho 
Hamburgo 
4ª Região) 

ão da sede 
m Trabalhista 
ição do 
RT da 5ª 

ão da sede 
m Trabalhista 
rém (TRT da 
o) 

da sede do 
abalhista de 
 Procópio 
9ª Região) 

der Judiciá
stiça do Tra
nselho Sup

ESCOPO 

Verificar 
utilização, 
dos bens e s
adquiridos c
orçamento do
a 2014. 

 

NÁLISE DOS PR

POSICIONAME
CCAUD/CSJT 

Pela aprov
com ressalv

 

Pela aprov
com ressalv

 

Pela aprov
com ressalv

 

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

ário 
abalho 
perior da J

AÇÕES CO

a efetiv
pelos TRTs

serviços de T
om recursos d
CSJT relativ

ROJETOS DE OBR

ENTO MONTA
RECUR
FISCA

vação, 
vas. R$ 11

vação, 
vas. R$ 2.

vação, 
vas. R$ 1.

ação, 
vas. R$ 11

ação, 
vas. R$ 2.

ação, 
vas. R$ 9.

ação, 
vas. R$ 1.

ustiça do T

QUADRO III
OORDENADAS DE

PERÍODO 

va 
s, 
TI 
do 
vo 

fevereiro
dezembro

QUADRO IV
RAS DA JUSTIÇA

ANTE DE 
RSOS 
ALIZADOS 

10.392.446,55

.021.746,34 

.936.910.97 

1.448.773,84 

.917.843,30 

.219.775,18 

.677.890,81 

Trabalho

 
 AUDITORIA 

MONTA
RECUR
FISCA

 a R$ 94

A DO TRABALHO 

VALOR APRO

R$ 110.392

R$ 2.021.7

R$ 1.936.9

R$ 11.448.

R$ 2.917.8

R$ 3.212.8

R$ 1.406.5

ANTE DE 
RSOS 
ALIZADOS 

.087.624,36 

DE 1º E 2º GR

VADO 

.446,55 

46,34 

10,97 

773,84 

43,30 

04,08 

44,94 

Qualitativo

 

Adequação d
administrat
legislação 

BENEFÍCIOS 
CONTROLE 

Quantitativ

 

Preservação
decorrente 
de providên
a efetivaçã
utilização 
recursos in
na ordem de
2.780.743,4

 

Qualitativo

 

A efetivaçã
medidas pro
propiciará 
aprimoramen
gestão dos 
TI dos Trib
Regionais. 

RAUS 

BENEFÍCIOS 
CONTROLE 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Economia de
6.006.971,1

Economia de
271.345,87 

os:

da gestão 
tiva à 
vigente. 

DA AÇÃO DE 

vos:  

o do erário 
da adoção 
ncias para 
ão 
dos 
nvestidos, 
e R$ 
40. 

os: 

ão das 
opostas 
o 
nto da 
ativos de 
bunais 
 

DA AÇÃO DE 

o da 
de do valor 

o da 
de do valor 

o da 
de do valor 

o da 
de do valor 

o da 
de do valor 

e R$ 
10 

e R$ 
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Construçã
da Vara d
de Bandei
da 9ª Reg

 

Construçã
do Fórum 
de Foz do
(TRT da 9

Ampliação
Fórum Tra
Ariquemes
14ª Regiã

Construçã
da Vara d
de Cacoal
14ª Regiã

Construçã
da Vara d
de Porto 
(TRT da 1

Construçã
da Vara d
de Bacaba
16ª Regiã

Reforma d
Vara do T
Pinheiro 
Região) 

Construçã
da Vara d
de Barra 
(TRT da 1

Reforma d
Vara do T
Mineiros 
Região) 

Construçã
edifício 
sede do T
Regional 
Região) 

Ampliação
Fórum Tra
Desembarg
Silvério 
da 21ª Re

Reforma e
do edifíc
Tribunal 
(TRT da 2

Reforma d
Fórum Tra
Campo Gra
24ª Regiã

TOTAL 

TRIBUNAL 
TRABALHO 

TRT da 1ª

Pod
Jus
Con

ão da sede 
do Trabalho 
irantes (TRT 
gião) 

ão da sede 
m Trabalhista 
do Iguaçu 
9ª Região) 

o da sede do 
abalhista de 
s (TRT da 
ão) 

ão da sede 
do Trabalho 
l (TRT da 
ão) 

ão da sede 
do Trabalho 
 Ferreira 
15ª Região) 

ão da sede 
do Trabalho 
al (TRT da 
ão) 

da sede da 
Trabalho de 
 (TRT da 16ª 

ão da sede 
do Trabalho 
 do Corda 
16ª Região) 

da sede da 
Trabalho de 
 (TRT da 18ª 

ão de 
 anexo à 
Tribunal 
 (TRT da 20ª 

o da sede do 
abalhista 
gador 
 Soares (TRT 
Região) 

e adaptação 
cio sede do 
 Regional 
23ª Região) 

da sede do 
abalhista de 
ande (TRT da 
ão) 

 

 REGIONAL DO 
 / UF 

ª Região / RJ

der Judiciá
stiça do Tra
nselho Sup

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Pela não 
aprovação. 

Pela aprova
com ressalv

Pela aprova
com ressalv

Parecer 
favorável: 

 

Parecer 
desfavoráve

MONI

ACÓRDÃO (

J CSJT-A-80

ário 
abalho 
perior da J

ação, 
vas. R$ 1.

ação, 
vas. R$ 11

ação, 
vas. R$ 95

ação, 
vas. R$ 30

ação, 
vas. R$ 3.

ação, 
vas. R$ 1.

ação, 
vas. R$ 1.

ação, 
vas. R$ 1.

ação, 
vas. R$ 57

ação, 
vas. R$ 5.

R$ 1.

ação, 
vas. R$ 1.

ação, 
vas. R$ 15

19 

el: 1 

R$ 18

TORAMENTO DO 

(PROCESSO) 

001-32.2012.5.

ustiça do T

.669.186,22 

1.568.022,69 

59.621,81 

09.668,75 

.394.239,99 

.673.642,32 

.647.102,16 

.187.280,00 

78.593,62 

.764.517,60 

.950.404,39 

.500.548,99 

5.618.976,50 

87.437.192,03

QUADRO V
CUMPRIMENTO D

D
A

.90.0000 2

Trabalho

R$ 1.669.1

R$ 6.943.9

R$ 959.621

R$ 309.668

R$ 3.125.3

R$ 1.673.6

R$ 1.498.5

R$ 1.187.2

R$ 578.593

R$ 4.265.2

Valor suge
reanálise:
1.476.460,

R$ 1.500.5

R$ 15.618.

R$ 174.144

DOS ACÓRDÃOS D

DATA DO 
ACÓRDÃO 

20/09/2013 

86,22 

12,58 

,81 

,75 

35,23 

42,32 

25,76 

80,00 

,62 

33,62 

rido para 
R$ 
55 

48,99 

976,50 

.055,97 

DO CSJT 

ÁREAS 

Gestão de Te

Confirmação
regularidad
previsto. 

Economia de
4.624.110,1

Confirmação
regularidad
previsto. 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Economia de
268.904,76 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Economia de
148.576,40 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Economia de
1.499.283,9

Economia de
473.943,84 

Confirmação
regularidad
previsto. 

Confirmação
regularidad
previsto. 

R$ 13.293.1

Tecnologia da 

o da 
de do valor 

e R$ 
11 

o da 
de do valor 

o da 
de do valor 

e R$ 

o da 
de do valor 

e R$ 

o da 
de do valor 

o da 
de do valor 

e R$ 
98 

e R$ 

o da 
de do valor 

o da 
de do valor 

136,06 

Informação 
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TRT da 2ª

TRT da 3ª

TRT da 4ª

TRT da 6ª

TRT da 7ª

TRT da 8ª

TRT da 9ª

TRT da 14

TRT da 15

TRT da 17

TRT da 18

TRT da 20

TRT da 21

TRT da 22

TRT da 23

AÇÕES DE 

AUDITORIA

AUDITORIA

AÇÕES COO

PARECERES

TOTAL 

 

a info
usuári
especí
Proce

Pod
Jus
Con

ª Região / SP

ª Região / MG

ª Região / RS

ª Região / PE

ª Região / CE

ª Região / PA

ª Região / PR

4ª Região / R

5ª Região / S

7ª Região / E

8ª Região / G

0ª Região / S

1ª Região / R

2ª Região / P

3ª Região / M

 

O resultado
 

 CONTROLE 

AS SISTÊMICAS

AS IN LOCO 

ORDENADAS DE 

S TÉCNICOS DE

Embora o t
ormações co
io da estrut
ífica no âmb
sso Judicial

der Judiciá
stiça do Tra
nselho Sup

P CSJT-A-57

G 
CSJT-A-61

CSJT-A-78

S CSJT-A-10

E CSJT-A-87

E CSJT-A-84

A CSJT-A-28

R CSJT-A-19

RO CSJT-A-75

SP CSJT-A-23

ES 
CSJT-A-83

CSJT-A-30

GO 

CSJT-A-61

CSJT-A-26

CSJT-A-88

SE CSJT-A-77

RN CSJT-A-10

PI CSJT-A-11

MT CSJT-A-13

o consolidad

RES

S 

AUDITORIA 

E OBRAS PÚBLIC

tratamento d
onstantes de
tura do TS
bito da gest
l Eletrônico

ário 
abalho 
perior da J

753-25.2014.5.

183-45.2012.5.

869-38.2013.5.

0583-05.2012.5

784-87.2013.5.

482-92.2012.5.

801-10.2013.5.

982-73.2013.5.

581-27.2012.5.

301-41.2013.5.

362-49.2012.5.

081-15.2012.5.

142-44.2013.5.

622-76.2013.5.

862-18.2012.5.

701-70.2012.5.

0581-35.2012.5

1902-08.2012.5

3400-47.2006.5

do dessas aç

SULTADOS QUANT

QUA

2 

5 

1 

CAS 20

28

de recomen
e sistema de
ST, a Coord
tão dos recu
o da Justiça

ustiça do T

.90.0000 2

.90.0000 2

.90.0000 2

5.90.0000 0

.90.0000 2

.90.0000 0

.90.0000 1

.90.0000 1

.90.0000 1

.90.0000 1

.90.0000 2

.90.0000 2

.90.0000 1

.90.0000 2

.90.0000 2

.90.0000 0

5.90.0000 2

5.90.0000 2

5.90.0000 1

ções de con

QUADRO VI
TITATIVOS DAS

ANT. V
F

ndações do 
e controle in
denadoria d
ursos human
a do Trabalh

Trabalho

28/11/2014 

21/09/2012 

24/06/2014 

01/03/2013 

21/02/2014 

05/10/2012 

10/06/2013 

10/05/2013 

10/09/2012 

14/05/2013 

21/11/2012 

24/05/2013 

11/10/2013 

28/05/2013 

26/10/2012 

01/03/2013 

22/03/2013 

20/09/2013 

1º/12/2009 

ntrole é o seg

 AÇÕES DE CON

VOLUME DE RECU
FISCALIZADOS 

R$ 41.578

R$ 181.364

R$ 94.087

R$ 187.437

R$ 504.467

Órgão de C
nterno do q
de Controle
nos que atu
ho (PJe-JT)

Gestão de Te

Gestão Admin

Gestão de Te

Gestão de Te

Gestão de Te

Gestão Admin

Gestão de Te

Gestão de Te

Gestão Admin

Gestão de Te

Gestão de Te

Gestão Admin
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(Parecer) 

Gestão de Te

Construção d

(Parecer) 

Gestão de Te

Gestão de Te

Gestão de Te

Gestão Admin
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8.097,84 

4.433,29 

7.624,36 

7.192,03 

7.347,52 
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qual este Co
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uam no dese
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Tecnologia da 

inistrativa 

Tecnologia da 

Tecnologia da 

Tecnologia da 

inistrativa 

Tecnologia da 

Tecnologia da 

inistrativa 

Tecnologia da 

Tecnologia da 

inistrativa 

da VT de Poss

Tecnologia da 

da VT de Valp

Tecnologia da 

Tecnologia da 

Tecnologia da 

inistrativa 

NEFÍCIO QUANTI
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R$ 3.

R$ 2.

R$ 13.

R$ 263.

erno seja it
onselho figu
ria do CSJ
envolviment
primento ao 

Informação 

Informação 

Informação 

Informação 

Informação 

Informação 

Informação 

Informação 

se 

Informação 

paraíso 

Informação 

Informação 

Informação 

ITATIVO 

.901.084,80 

.099.261,50 

.780.743,40 

.293.136,06 

.074.225,76 

em que se r
ura apenas 
JT realizou 
to do Sistem
Plano Anu
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Auditoria 

e  Auditoria  sob
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015; reavaliar e r
ronograma de lib
  (vinte  e  cinco) 
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Je‐JT;  implantar 

onais que compõ

ustiça do T

.SG n.º 377

RGÃOS DE CO

o da unidade com
dores das ativida

nidade Jurisdicio

ecomendações do

ndações Expedid

em 

Desp

respe

ção

C/CSJT)

auditoria da  gest
ho (PJe‐JT), em c
377,  de  5/12/20

e recorrer ao pag

lução do Sistema

90. 

rovidências Adot

to para a sustent
repriorizar portfó
beração de novas
cargos  e  funçõe
PJe‐JT, para  ser

ão da CTPJe para 

e meses, a contar

de  software,  par

núcleos  de  dese

õem essa equipe 

Trabalho

, de 5/12/20

ONTROLE  

m princípios, leis 
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